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1. Período de observação 

2. Estudos transversais: conceitos 

3. Estudos transversais: descritivos, analíticos, mistos 

4. Prevalência: de ponto, de período 

5. Estudos transversais: vantagens e desvantagens  

6. Exemplos 

TÓPICOS DA APRESENTAÇÃO
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TEMPO

O investigador fez alguma  
Intervenção?

Houve aleatorização? Houve comparação  
entre grupos?

Como?

Estudo experimental Estudo observacional

sim não

Estudo  
analítico

Estudo  
descritivo

sim não

Estudo  
controlado 

aleatorizado

Estudo  
controlado 

não 
aleatorizado

sim não

Coorte

Caso-controle

Transversal

TIPOS DE ESTUDOS CLÍNICOS
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ESTUDOS TRANSVERSAIS

• Estudo observacional: não há intervenção do pesquisador 

• Pessoas são estudadas em um momento, sem 
acompanhamento (follow-up) 

• Medida de exposição de interesse e desfecho ocorrem em 
um mesmo tempo (Ex: obesidade e hipertensão) 

• NÃO HÁ CONSTRUÇÃO DE DIREÇÃO dos eventos de 
exposição e desfecho
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Which came first?

?? Causality

pglibrary-publichealth.wikispaces.com

pglibrary-publichealth.wikispaces.com

ESTUDOS TRANSVERSAIS

• Podem ser: 
• Descritivo 
• Analítico 
• Ambos   

• Pode-se conduzir estudos transversais repetidos para 
medir mudanças na população:  
• associação temporal de inferência (não da mesma população) 

• Incluem os estudos tipo survey
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ESTUDOS TRANSVERSAIS 
DESCRITIVOS

• Objetivo: 
• Descrever uma doença em um tempo, lugar, … 

• Gerar hipóteses  

• Análises 
• Médias e desvios padrões  

• Medianas e percentis 

• Proporções - prevalência 

• Razões 

• Análise específica de grupos (ex: idade, gênero,…)
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ESTUDOS TRANSVERSAIS 
ANALÍTICOS

• Medida de impacto: 
• Fator de risco 

•Fração atribuível (expostos) 

•  Fração atribuível (população) 

• Fator de proteção  

•Fração de prevenção (expostos) 

•Fração de prevenção (população) 

• Proporções - prevalência 

• Razões 

• Análise específica de grupos (ex: idade, gênero,…)

10

ESTUDOS TRANSVERSAIS 

• Prevalência: proporção de sujeitos que têm a doença em 
um determinado momento 

• Exemplo: 

•Entre as 2500 mulheres idosas, 50 apresentavam hipertensão em 
fevereiro de 2014 

•A proporção da prevalência de hipertensão era de 50/2500=0,02 ou 
2% 

• Prevalência de ponto 

• Prevalência de período
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At time ‘t’, 2 out of 5 had the disease. PP=2/5=0.4  

Number of 

subjects
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PREVALÊNCIA DE PONTO 

Número de indivíduos com a doença no momento do período do estudo 
P =  —————————————————————————————— 

 Numero de indivíduos na população no mesmo momento 

        Número de indivíduos com doença no momento que o indivíduo é estudado 
P = —————-————————————————————————— 
    Número de indivíduos estudados 

• Paradoxo: Ponto de prevalência de anormalidades congênitas
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PREVALÊNCIA DE PERÍODO 

• Prevalência durante um período definido  
• Representa a proporção de uma população 

manifestando a doença no período de tempo 
• População em risco = população no meio do período
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Número de indivíduos manifestando a doença no período do estudo 
P =  ————————————————————————————————— 

População em risco 

• Entre 2013-2014, quase um quinto da das crianças americanas 
com idade acima de 5 anos eram obesas  

• 35% (~7.4 milhões) de nascimentos no país X não eram 
desejados ou planejados 

▫ (2002 National Survey of Family Growth, Series 23, No. 25, Table 21)  

• Outros exemplos…
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ESTUDOS TRANSVERSAIS

• Informação sobre incidência não disponível  

• Pode-se reconstruir incidência de informação histórica:  
▫ Exemplo:  a incidência da proporção de desistência do 

tabagismo, denominada “razão de desistência”  (“quit ratio”) 

�   ex-tabagistas / nunca tabagistas 
� é calculado pelos dados de um estudo tipo survey
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ESTUDOS TRANSVERSAIS



§ Vantagens 

§ Em geral, simples, rápidos e de baixo custo  

§ Pouca dependência da memória do entrevistado 

§ Não há seguimento
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ESTUDOS TRANSVERSAIS

§ Desvantagens 

§ Não permitem estabelecer relação temporal entre exposição e 
efeito  

§ Doentes com evolução rápida, cura ou morte  

§ Pouco úteis se o evento é raro ◦  

§ Participação baixa 
§ viés de seleção
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ESTUDOS TRANSVERSAIS
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ESTUDOS TRANSVERSAIS 
EXEMPLOS
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ESTUDOS TRANSVERSAIS 
COORTE
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ESTUDOS TRANSVERSAIS 
COORTE
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DÚVIDAS?
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CUIDADO AO ESCREVER!

In a Copenhagen airline ticket office: 

“We take your bags and send them in all 
directions.”
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In a Norwegian cocktail lounge: 

“Ladies are requested not to have children in 
the bar.”
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CUIDADO AO ESCREVER!

Rome laundry:  
“Ladies, leave your clothes here and spend the 

afternoon having a good time.”
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CUIDADO AO ESCREVER!


